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CA RTAS

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção de cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES). Se
preferir, use o fax 3223-7340 ou
o email opiniao@redetribu-
n a . c o m . b r.

Os originais das cartas para
esta seção devem conter nome
completo, assinatura, endere-
ço, número de um documento e
se possível telefone. A Tribuna
se reserva o direito de resumir
as cartas que ultrapassarem 11
linhas.

Para quem foi
embora cedo demais

Foi na realização de um sonho que aconteceu uma tra-
gédia. Ricardo Leandro de Souza, meu marido, tinha
33 anos em setembro de 2006, quando resolveu reali-

zar o sonho da sua vida e ir pescar no rio Amazonas. Nós re-
sidíamos em Cachoeiro de Itapemerim.

É a cidade onde vivo até hoje
com meu filho, que tem 12 anos.
Ricardo era jovem, formado em
Direito, mas trabalhava como
jornalista numa revista que ele
mesmo fundou, a Sociedade Ca-
pixaba, que falava de saúde, cul-
tura, turismo, entretenimento e
e d u c a ç ã o.

Para realizar o sonho de pescar,
uniu o trabalho ao lazer e ia apro-
veitar para fazer a matéria prin-
cipal da revista a respeito da pes-
ca no rio Amazonas, que seria ca-
pa da edição de setembro de
2006. Na volta, o grupo de pesca
do meu marido teve que se sepa-
rar, pois dois deles iriam para
destinos diferentes.

Meu marido e mais 11 amigos
estavam no Boeing 1907 da Gol
que ia para Brasília e
foi atingido pelo jato
Legacy pilotado pe-
los norte-america-
nos Joseph Lepore e
Jan Paul Paladino.
Ricardo e mais 153
pessoas perderam a
vida de forma trági-
ca, cruel e violenta,
caindo em queda li-
vre por mais de um
minuto, sabendo
que estavam indo
em direção à morte.

Reviver esse dia não é fácil. En-
trar num avião e me colocar no
lugar dele naquela situação é pa-
voroso. Mais assustador ainda é
saber que os responsáveis pela
morte do meu marido estão li-
vres e nada aconteceu com eles
até agora.

O que ainda me dá forças é sa-
ber que estamos perto de uma
sentença, é saber que a situação
ainda tem volta e que eles podem
ser condenados e suas licenças
para pilotar podem ser cassadas.

O primeiro passo foi dado, a
Anac reconheceu as falhas dos
pilotos. Mas esperamos punição
efetiva. É isso que os familiares
esperam, é isso que a Justiça bra-
sileira nos deve.

Nossa revista parou de circular
após a morte do Ricardo. O que

era para ser matéria de capa vi-
rou homenagem de várias pági-
nas, com fotos e depoimentos de
12 famílias que perderam alguém
querido e amado.

Além da perda, sofri com o des-
caso da empresa aérea e das au-
toridades da época. Parecia que
estavam lidando com animais,
não com seres humanos.

Exemplo disso é que não recebi
a maioria dos pertences que esta-
va com meu marido. Recebi ape-
nas um tênis, um sapato, algumas
peças de roupa, a carteira de mo-
torista, o CPF, o título de eleitor e
45 centavos.

Gostaria muito de ter recebido
a máquina fotográfica, recebi só a
capa protetora.

A sentença do processo crimi-
nal contra os pilotos
deve sair mês que
vem, pois os pilotos
foram interrogados
nos dias 30 e 31 de
m a rç o.

O juiz federal Mu-
rilo Mendes, res-
ponsável pelo caso,
garantiu que não
deixará que o pro-
cesso prescreva em
j u n h o.

Quero poder di-
zer ao meu filho,

que ainda sofre com a falta do
pai, que os culpados pela morte
do pai dele pagaram por isso.

O Dia das Mães está se aproxi-
mando, e com ele chega a angús-
tia de passar esse dia sem pai e
lembrar de como Ricardo era
atencioso e gentil nesses dias es-
p e c i a i s.

Meu marido não volta mais, eu
sei. Saudade é palavra muito pe-
quena para definir o que sinto.
Um pouco do que sinto está nas
palavras do Renato Russo:

“É estranho, os bons morrem
jovens. Assim parece ser quando
me lembro de você, que acabou
indo embora cedo demais”.

Andréia Cunha Ferri é membro da
Associação de Familiares e Amigos
das Vítimas do Voo 1907

ANDRÉIA CUNHA FERRI
Pa ra b é n s

Parabenizo A Tribuna pela repor-
tagem especial sobre crimes sexuais
(22/ 04). Conteúdo excelente e
oportuno, divulgando profissionais
da área de educação comprometi-
dos no combate à pedofilia.

A seriedade da matéria serve de
alerta à população, para que possa-
mos nos posicionar com mais rigor.
Temos, sim, responsabilidade na
proteção dessas crianças vítimas de
aliciamento ou morte por malfeito-
res, muitas vezes dentro de suas ca-
sas.

Até o dia 18 de maio haverá twita-
ço contra exploração sexual. Serão
usados twitter, facebook e flicker.
Essa ação busca ampliar a adesão
da população à campanha "Carinho
de Verdade", grande gesto humani-
tário contra exploração sexual de
menores. Abracemos essa causa!

Glaucia Maria Duarte
Praia do Canto – Vitória

E n ga r ra f a m e n t o
É revoltante a situação de quem

precisa trafegar pela BR-262. Um
engarrafamento quilométrico toma
conta diariamente do trecho entre
Cariacica e Viana.

A obra iniciada pelo Dnit próxima à
Ceasa é a grande causadora desse
transtorno e, o que é pior, não dá si-
nais de evolução. Mais uma vez, fica
patente a inoperância do Dnit. Fica-
mos aguardando uma posição do
Ministério Público. Só mesmo o MP
para dar jeito nessa morosidade.

Carlos Henrique Xavier
Soteco – Viana

Greve dos professores
Temos acompanhado que prefei-

turas estão dificultando um possível
reajuste salarial dos professores.
Lemos também que vereadores lu-
tam por 13º e aumento do número de
c o l e ga s .

Nossos políticos deveriam verifi-
car o valor de um professor, compa-
rado ao de um vereador. Todos con-
cluiriam que professor trabalha para
formação da educação de todos, po-
lítico não. Portanto, a verba que se-
ria gasta com novos políticos deve-
ria ser encaminhada ao reajustes
dos professores.

Helio Mulullo
Laranjeiras – Se r ra

R ealengo
A sociedade brasileira foi sacudi-

da com o massacre no Realengo.
Crimes diários nas grandes cidades
são reproduzidos todos os momen-
tos, gerando pânico, depressão e
causando medo.

O País tem hoje dois milhões de
esquizofrênicos, por isso a violência
do Realengo pode se repetir até em
dose maior. Esquizofrênico guarda
dentro de si amor, ódio e, em dado
momento, não resiste e reage de

maneira violenta.
Bullying e outras humilhações

motivaram essa vingança de Wel-
lington. É necessário que pais edu-
quem filhos e a escola acompanhe
alunos hostilizados.

Antonio Cicero de Miranda
Ibes – Vila Velha

Perguntar não ofende
Li a matéria sobre o tempo que fal-

ta para supermercados passarem a
cobrar pelas sacolas, hoje gratuitas.
Até onde sei, tal medida tem por ob-
jetivo diminuir o volume de material
não reciclável jogado na natureza.

Até aí, tudo bem! Maravilha! Po-
rém, como bem sabemos, 90% ou
mais da população brasileira (sem
hipocrisia), depois das compras fei-
tas, faz uso de tais sacolinhas para
recolher lixo doméstico.

Ao custo de 20 centavos por sa-
colinha, o consumidor naturalmente
dará um jeito de trazer suas compras
para casa. Porém, terá de comprar
sacolas plásticas industrializadas
vendidas no supermercado para co-
leta do lixo doméstico.

Aí vem uma boa pergunta: E a in-
dústria que produz esse tipo de em-
balagem já está se adequando para
vender sacos e sacolas recicláveis
ou esse é mais um engodo como foi o
"kit primeiros socorros" empurrado
goela abaixo de nós, otários brasilei-
r o s?

Estou cansada de ter minha inte-
ligência subjugada. Não me venham
falar em Ecologia de forma tão des-
c a ra d a !

Deizimara Fialho
Centro – G u a ra p a r i

H o m o ss ex u a i s
Nada tenho contra homossexuais,

mas o projeto de lei nº 122/2006 fere
o mais sagrado dos direitos, a liber-
dade de consciência. Que homosse-
xuais têm direito de adotar o estilo
de vida que quiserem, ninguém
questiona.

O que não é cabível é nos obrigar a
concordar e aceitar essa prática. Se
eles têm liberdade de fazer esco-
lhas, heterossexuais não têm direito
de pensar diferente e expressar seu
posicionamento? Não é absurdo
criar classe privilegiada?

Walmir da Hora
Centro – Vitória

Lenda
Kate e Williams? São dignos re-

presentantes da tragédia e comédia
gregas, mito da felicidade eterna e
perfeita, conto de fadas do príncipe
encantado que casa com a plebeia. É
como ver no mundo real encenação
de lenda.

Além das explicações lógicas, tem
aquela necessidade da mídia e do
público de encontrar fato para
acompanhar, aplaudir e sonhar. Va-
mos todos cobrir, comentar, fazer
piadas, morrer de rir e, em seguida,
voltar para nossa vida normal, aque-
la que empilha contas na mesa e co-
bra entrega do IR.

Jorge Luiz Lima de Jesus
Colatina (ES)

M é rc i a
Mulher guerreira, mãe de quatro

filhas, Claudia, Silvana, Flávia e Fa-
bíola.

Foi mãe de sua mãe e de sua so-
gra, quando enfermas dispensou
seu carinho e cuidados. Foi mãe de
sua irmã caçula a ponto de doar par-
te interna do seu corpo como de-
monstração de amor.

É esposa e mãe de seu compa-
nheiro (nosso pai) que tem precisa-
do de sua paciência e de cuidados
especiais.

É mãe-avó de seus seis netos que
a amam muito e se deliciam com
seus brigadeiros incomparáveis.

É a essa mulher guerreira que
prestamos esta homenagem. Mãe
forte e frágil que temos sempre de
lembrar que tem sentimentos e que
merece todo nosso amor. Mãe, saiba
que suas filhas e netos te amam
muito!

Silvana Tavares Bassul
Jardim Camburi – Vitória
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SACOL AS: mais um engodo?Meu marido
e mais 11

amigos estavam
no Boeing

da Gol atingido
pelo jato
L e ga cy


